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Resumo 

Estudos sobre frugivoria são importantes para compreender as relações simbióticas que mantêm a diversidade de grupos vegetais e animais. 

Diante disso, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a composição de aves que forrageiam frutos de Myrceugenia glaucescens (Myrtaceae), 

conhecido popularmente como Guamirim, no perímetro rural do município de Campo Erê, SC. Para registro das aves foi utilizado a 

metodologia do ponto fixo com períodos de três horas de observação (no intervalo entre 07h e 11h e entre as 15h e 19h), totalizando 30 horas 

de observação no mês de janeiro de 2015. Foram registradas 18 espécies de aves, pertencentes a oito famílias: Cuculidae, Ramphastidae, 

Psittacidae, Tyrannidae, Turdidae, Mimidae, Passerelidae e Thraupidae, sendo a família Thraupidae foi predominante tanto em número de 

espécies quanto à frequência de ocorrência. Em relação às guildas tróficas, houve maior frequência de espécies onívoras consumindo frutos de 

M. glaucescens. Esses resultados sugerem que a espécie vegetal constitui um importante recurso alimentar para a avifauna local. 

Palavras-chave: frugivoria, ornitocoria, guamirim, conservação, distribuição. 

Abstract 

Studies about frugivory are important to understand the symbiotic relationships among plant and animal groups. Therefore, the objective of 

this study was to evaluate the bird composition foraging fruit of Myrceugenia glaucescens (Myrtaceae) in a rural area of the municipality of 

Campo Ere, SC. The bird were registered using the fixed paint methodology during three hours (between at 7-11 a.m. and at  3-7 p.m.), 

totaling 30 hours of observation performed in January of 2015. We recorded 18 species of birds, belonging to eight families: Cuculidae, 

Ramphastidae, Psittacidae, Tyrannidae, Turdidae, Mimidae, Passerelidae and Thraupidae. There was predominance of Thraupidae both in 

number of species and frequency of occurrence. There was a higher frequency of omnivorous species, consuming fruits of M. glaucescens. The 

results suggest that this plant species is an important food source for the local birds. 

Keywords: frugivory, ornithochory, guamirim, conservation, distribution. 
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1 Introdução 

Brasil possui 1.901 espécies de aves, 

sendo considerado o país com uma das 

mais diversas avifauna do mundo 

(CBRO, 2014; MARINI; GARCIA, 2005). Dentre 

os biomas brasileiros, a Mata Atlântica possui, 

aproximadamente, 1.020 espécies de aves, sendo 

que 18% são endêmicas (MARINI; GARCIA, 

2005). A Mata Atlântica, somado com a 

Amazônia, possuem os maiores níveis de 

endemismo e maiores número de espécies de 

aves do país (MMA, 2002; SILVA; CASTELETI, 

2005), No entanto, esse bioma está altamente 

fragmentado, já perdeu aproximadamente 91% a 

96% do seu capital natural (SILVA; CASTELETI, 

2005). Por essa situação, a Mata Atlântica acabou 

sendo apresentada como uma das regiões mais 

ameaçadas de todo o planeta, posicionada no 

topo da lista de prioridade global de pesquisa e 

conservação da biodiversidade (MYERS et al., 

2000). 

De forma geral, as aves podem ser agrupadas 

em diferentes guildas tróficas, como onívoros, 

insetívoros, frugívoros, granívoros, necrófagos, 

entre muitos outros (SICK, 1997). A guilda 

frugívora, trata-se de aves que incluem 

regularmente frutos e/ou sementes na sua dieta 

(PIZO, 2001; SICK, 1997). A polpa de frutos 

carnosos é uma fonte alimentar acessível para 

uma gama de aves (HOWE; STEVEN, 1979), 

sendo que, no Brasil, espécies de Myrtaceae são 

exemplos de plantas que produzem frutos com 

sementes cercadas de uma polpa carnosa rica em 

água e carboidratos (FLEMING; BREITWISCH; 

WHITESIDES, 1987), e tendo as aves como o 

principal grupo dispersor (GRESSLER; PIZO; 

MORRELATO, 2006). 

A disponibilidade de frutos pode influenciar, 

significativamente, o crescimento populacional 

de aves, formar bandos mistos (SICK, 1997) e, 

ainda, influenciar nos padrões de deslocamento 

(LEVEY, 1988). Além de tudo, as aves frugívoras 

são caracterizadas pelo seu alto potencial de 

dispersar sementes, contribuindo grandemente 

para a dinâmica de comunidades vegetais, e em 

troca recebem um retorno nutricional na forma 

de um pericarpo carnoso (LEVEY, 1988; 

COATES-ESTRADA; ESTRADA, 1988). Desta 

forma, estudos que ressaltam o processo de 

frugivoria têm fundamental importância, pois 

além de auxiliar na compreensão da biologia 

reprodutiva das plantas, podem ainda fornecer 

subsídios para a construção de estratégias de 

conservação da flora e avifauna (PIZO, 2001). 

Ainda, pelas aves se destacarem por sua 

coloração, podem representar ótimas 

ferramentas para desenvolver programas de 

educação ambiental (PIZO, 2001). 

De modo geral, Gressler; Pizo e Morrelato 

(2006), afirmam que estudos sobre frugivoria 

em espécies de Myrtaceae ainda são, 

naturalmente, incompletos, mesmo esta família 

sendo uma das mais diversificadas e que ocupa 

extensas áreas do Brasil. Estudos sobre a espécie 

Myrceugenia glaucescens (Cambess.) D. Legrand 

& Kausel são mais escassos ainda. Além do 

presente estudo, foram encontrados somente 

dois registros de frugivoria na espécie vegetal 

(MONTALDO, 2005; DE LA PEÑA, 2011), 

ambos realizados na Argentina. 

A M. glaucescens (Figura 1)¸ também 

conhecida popularmente como Guamirim, 

possui ampla distribuição no sul e sudeste do 

Brasil (LIMA; GUEDES-BRUNI, 2004) e faz 

parte de uma das famílias mais representativas 

da flora do sul do país, tanto pela diversidade 

quanto pela abundância de plantas (SANTOS, 

2012). 

M. glaucescens é uma árvore com 5 a 8 m de 

altura, seus frutos são do tipo baga com 

coloração vermelho-purpúrea, cor contrastante 

típica da família Myrtaceae (LIMA; GUEDES-

BRUNI, 2004; GRESSLER; PIZO; MORRELATO, 

2006). Suas folhas são simples, opostas, 

simétricas, pecioladas, com glândulas 

translúcidas, inflorescência em mônade, cálice 

aberto e pétalas tetrâmeras GONZÁLEZ, 2011; 

LIMA; GUEDES-BRUNI, 2004; LANDRUM; 

KAWASAKI, 1997). 

Em relação a sua fenologia, os frutos 

maduros costumam aparecer em dezembro/ 

janeiro, tendo em vista que os botões florais 

surgem em setembro/outubro e as flores abertas 

em outubro/novembro (LIEBSCH; MIKICH, 

2009). 

O 
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Considerando a escassez de estudos de 

frugivoria nessa espécie de Myrtaceae, assim 

como, a grande importância do processo de 

frugivoria, o objetivo principal deste trabalho foi 

avaliar as aves que forrageiam os frutos de 

Myrceugenia glaucescens (Myrtaceae), no 

município de Campo Erê, SC, bem como 

identificar a presença de comportamentos 

agonísticos, bandos mistos e guildas tróficas 

predominantes. 

 
Figura 1: A) Indivíduo observado. B) Detalhes 

do tronco evidenciando o córtex esfoliante. C) 

Coloração dos frutos nos diferentes estágios de 

maturação. D) Fruto com escala de tamanho. E) 

Frutos maduros. F) Detalhes das sépalas 

persistentes. G) Infrutescência em mônade. 

Fonte: Maiara Vissoto. 

2 Material e Métodos 

Área de estudo. O presente estudo foi realizado 

numa propriedade rural do município de Campo 

Erê, SC (26° 24’ 18,5” S e 53° 15’ 31,0” W). Este 

município corresponde à mesorregião oeste do 

estado de Santa Catarina, região Sul do Brasil 

(Figura 2). Segundo dados do mapa de biomas 

do Brasil, fornecido pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE, 2004), este 

município faz parte do bioma Mata Atlântica e 

está inserido na fitofisionomia de Floresta 

Ombrófila Mista. Conforme IBGE (2015), o 

município apresenta uma área de 479,093 km², 

com uma altitude de 910 m, precipitação 

pluviométrica média anual de 2.045 mm, 

temperatura média de 16,7 °C e clima 

subtropical. 

 
Figura 2: A) Localização da área de estudo no sul 

do Brasil e no oeste de Santa Catarina. B) 

Município de Campo Erê, SC. 

 

Foram realizadas observações de aves 

forrageando frutos de um indivíduo de 

Myrceugenia glaucescens, selecionado pela fase de 

frutificação no mês de janeiro. Foram registradas 

a presença de aves que consumiam pelo menos 

um fruto, sendo desconsideradas as espécies que 

utilizaram a árvore para outros fins que não a 

alimentação (poleiro, nidificação, entre outros). 

Além disso, também foram registradas 

informações adicionais, como presença de 

comportamentos agonísticos e presença de 

bandos mistos. 

Para a coleta de dados foi utilizado a 

metodologia do ponto fixo (DEVELEY, 2004). 

Cada observação teve duração de três horas, 

realizadas em nove coletas/levantamento de 

dados, ao longo do mês de janeiro de 2015, 

totalizando 27 horas de observação. Essas 
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observações ocorreram em intervalos entre as 

07h e 11h e entre as 15h e 19h. 

Para identificação da planta foi utilizado lupa 

(40x) para visualização de características 

determinantes da família e literatura (SOUZA; 

LORENZI, 2008). Foram realizadas também 

coleta, etiquetagem e análise de exemplares da 

planta utilizada na observação. A determinação 

da espécie seguiu literatura (GONZÁLEZ, 2011; 

LANDRUM; KAWASAKI, 1997; LIMA; 

GUEDES-BRUNI, 2004; LANDRUM, 1981), bem 

como, auxílio de especialistas: Profa. Dra. Berta 

Lucia Pereira Villagra, Me. Marcio Verdi, Me. 

Martin Grings e Paulo Schwirkowski. 

Para observação das aves consumindo frutos 

foram utilizados materiais, como binóculo 

(10x50), câmera fotográfica Nikon D5100 com 

teleobjetiva (18-300mm) e um gravador de áudio 

Motorola Razr D1, em certas ocasiões empregou-

se a técnica do playback, que consiste em 

reproduzir a vocalização da ave a fim dela se 

aproximar e, assim, facilitar a identificação. Os 

registros foram escritos em caderno de campo 

e/ou fotografados. Para identificação das aves 

registradas foi utilizado dois guias de campo 

(DEVELEY; ENDRIGO, 2011; NAROSKY; 

YZURIETA, 2010) e, ainda, o auxílio do Me. 

Eduardo Dal Pont Morisso, por meio do site 

Wikiaves. A classificação e nomenclatura das 

espécies registradas estão de acordo com o 

Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos 

(CBRO, 2014) 

Além disso, após a coleta de dados, as aves 

foram classificadas conforme sua guilda trófica 

predominante, sendo que esta classificação foi 

determinada via bibliografia específica 

(CATIAN; ARANDA, 2009; MOOJEN et al., 

1941; OLIVEIRA; BLAMIRES, 2013; SCHERER 

et al., 2007; TELINO-JÚNIOR et al., 2005; 

DEVELEY; ENDRIGO, 2011; WILLIS, 1979; 

JESUS; MONTEIRO-FILHO, 2007; PIRATELLI; 

PEREIRA, 2002; MOTTA-JUNIOR, 1990; 

PASCOTTO, 2007; FRANCISCO; GALETTTI, 

2001). 

A partir da literatura, foram identificadas 

espécies com comportamentos migratórios 

(DEVELEY; ENDRIGO, 2011; FARIA et al., 2006; 

NAKA et al., 2002; SCHERER et al., 2007). 

Após a coleta de dados, foi calculado o grau 

de importância relativa das espécies, famílias e 

guildas tróficas por meio da frequência de 

ocorrência (FO). O percentual da frequência de 

ocorrência foi calculado em função das visitas 

de cada espécie na planta observada, por meio 

da fórmula FO = n x 100/Ntotal, onde n 

corresponde ao número de visitas de cada 

espécie observada em nove levantamentos de 

dados e Ntotal corresponde ao total de visitas. 

Nessa análise foram desconsiderados registros 

de abundância, apenas de presença. 

3 Resultados e Discussão 

Foram registradas 18 espécies de aves 

(Apêndice I e II) pertencentes a quatro ordens e 

oito famílias (Tabela 1), forrageando frutos de 

M. glaucescens. Sendo que, ao todo, foram 

identificadas três guildas tróficas 

predominantes: onívoro, frugívoro e insetívoro.
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Tabela 1: Avifauna registrada forrageando frutos de M. glaucescens. FO (Frequência de ocorrência por 

espécies e família). Dieta (INS: insetívoro, ONI: onívoro, FRU: frugívoro, IND: indeterminado). 

Endemismo/conservação* (LC: pouco preocupante e CR: criticamente em perigo para o estado de SC; 

AMD: ampla distribuição e ED: endêmico da Mata Atlântica). 

Nome do táxon (Família/Espécie) Nome popular FO (%) Dieta 
Endemismo/ 

Conservação 

CUCULIDAE  11,1   

Guira guira (Gmelin, 1788) Anu-branco 11,1 INS LC/ AMD 

RAMPHASTIDAE  22,2   

Ramphastos dicolorus Linnaeus, 

1766 

Tucano-de-bico-

verde 

11,1 
ONI LC/ED 

Pteroglossus castanotis Gould, 

1834 
Araçari-castanho 

11,1 
ONI CR/AMD 

PSITTACIDAE  22,2   

Pyrrhura frontalis (Vieillot, 

1817) 

Tiriba-de-testa-

vermelha 

22,2 
FRU LC/ED 

TYRANNIDAE  66,7   

Elaenia parvirostris Pelzeln, 

1868 

Guaracava-de-

bico-curto 

44,4 
ONI LC/AMD 

Legatus leucophaius (Vieillot, 

1818) 
Bem-te-vi-pirata 

11,1 
IND LC/AMD 

Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 

1766) 
Bem-te-vi 

22,2 
ONI LC/AMD 

Myiodynastes maculatus (Statius 

Muller, 1776) 
Bem-te-vi-rajado 

22,2 
ONI LC/AMD 

TURDIDAE  44,4   

Turdus leucomelas Vieillot, 1818 Sabiá-barranco 44,4 ONI LC/AMD 

Turdus amaurochalinus Cabanis, 

1850 
Sabiá-poca 

11,1 
ONI LC/AMD 

MIMIDAE  55,6   

Mimus saturninus (Lichtenstein, 

1823) 
Sábia-do-campo 

55,6 
ONI LC/AMD 

PASSERELLIDAE  22,2   

Zonotrichia capensis (Statius 

Muller, 1776) 
Tico-tico 

22,2 
IND LC/AMD 

THRAUPIDAE  100,0   

Tachyphonus coronatus (Vieillot, 

1822) 
Tiê-preto 

11,1 
ONI LC/ED 

Tangara sayaca (Linnaeus, 1766) Sanhaçu-cinzento 100,0 ONI LC/AMD 

Tangara preciosa (Cabanis, 

1850) 
Saíra-preciosa 

11,1 
ONI LC/ED 

Pipraeidea melanonota (Vieillot, 

1819) 
Saíra-viúva 

33,3 
ONI LC/AMD 

Pipraeidea bonariensis (Gmelin, 

1789) 

Sanhaçu-papa-

laranja 

88,9 
ONI LC/ED 

Tersina viridis (Illiger, 1811) Saí-andorinha 77,8 ONI LC/AMD 

*Conforme status da IUCN (International Union for Conservation of Nature, 2015), Resolução n. 002 do Consema (Conselho 

Estadual do Meio Ambiente, 2011), ICMBio (Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, 2015), Naka et al. 

(2002), Cordeiro (2003) e Sick (1997). 

Como pode ser observada na Tabela 1, a 

família Thraupidae foi a mais representativa 

tanto em número de espécies (seis espécies) 

quanto à frequência de ocorrência (FO) (n=9; 
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100,0%), seguida por Tyrannidae (quatro 

espécies; n=6; 66,7%). As espécies com maior FO 

foram: Tangara sayaca (n=9; 100,0%) e Pipraeidea 

bonariensis (n=8; 88,9%). 

Embora, as espécies de Thraupidae possam 

ser consideradas onívoras, esta família é 

conhecida por se alimentar mais de frutos, 

sendo reconhecida como uma das famílias mais 

aptas à dispersão de sementes (SICK, 1997). No 

entanto, o autor destaca que Tangara sayaca, 

mesmo se alimentando de frutos, não se trata de 

um potencial dispersor de sementes por 

mandibular os diásporos e os deixar cair sobre a 

planta mãe. Em relação a isso, Pizo (2003) 

afirma que ingerir o fruto não garante a 

dispersão de sementes de maneira eficiente. O 

sucesso no processo de dispersão depende de 

vários fatores, como o processamento do fruto 

durante a digestão (sem danificar a semente), 

dispersar em áreas seguras e distantes, e entre 

vários outros fatores. Mas, mesmo que não haja 

garantias, segundo Jacoboski, Queiroz e 

Oliveira (2009) o processo inicia-se com a 

frugivoria, ou seja, quando o animal retira o 

diásporo da planta. 

Além desse estudo, Montaldo (2005) e De La 

Peña (2011) também registraram frugivoria com 

M. glaucescens. Tendo em comum o registro das 

espécies Pitangus sulphuratus, Tangara sayaca e 

Turdus amaurochalinus. 

Tabela 2: Frequência de ocorrência por guilda 

trófica. 

Guilda trófica 

Frequência de 

ocorrência 

N % 

Onívoro 9 100,0 

Frugívoro 2 22,2 

Insetívoro 1 11,1 

Indeterminado 3 33,0 

 

A partir da categorização por guilda trófica 

predominante, observou-se que das 18 espécies 

registradas, quatorze são consideradas onívoras 

(78%), uma considerada frugívora (6%), uma 

insetívora (6%) e duas mantendo-se 

indeterminadas quanto à sua guilda trófica 

(11%). Em relação a isso, a bibliografia 

pesquisada apresenta imprecisão quanto à 

guilda predominante de duas espécies, 

Zonotrichia capensis e Legatus leucophaius 

(MOOJEN et al., 1941; SCHERER et al., 2007; 

DEVELEY; ENDRIGO, 2011; MOTTA-JUNIOR, 

1990; WILLIS, 1979; PASCOTTO, 2007; JESUS; 

MONTEIRO-FILHO, 2007; TELINO-JÚNIOR et 

al., 2005), considerando o Z. capensis como 

insetívoro, onívoro e granívoro; e o L. 

leucophaius como insetívoro e onívoro, ambas as 

espécies foram então mencionados com sua 

dieta indeterminada. 

Como pode ser observado na Tabela 2, os 

onívoros mantiveram uma maior frequência de 

ocorrência (n=9, 100,0%) em relação às outras 

guildas tróficas, que permaneceram com sua FO 

inferior a 35%. 

Sobre os onívoros, estudos de Pizo e Galetti 

(2010) apontam que as aves podem intercalar 

seus recursos alimentares, por exemplo, aves 

que consomem frutos, também podem incluir 

insetos na sua dieta (PIZO; GALETTI, 2010). 

Na pesquisa de frugivoria de Athiê e Dias 

(2012), foram utilizadas várias espécies vegetais 

ornitocóricas, pertencentes a 16 famílias, 

incluindo Myrtaceae. Desse estudo, os autores 

também obtiveram resultados similares em 

relação ao predomínio de espécies onívoras. 

Das 38 espécies de aves registradas consumindo 

frutos, 74,2% eram onívoras, 19,4% insetívoras e 

6,4% frugívoras. 

Conforme Willis (1979), a predominância de 

espécies onívoras e insetívoras demonstra a 

presença de ambientes alterados, sendo que o 

presente estudo foi realizado em uma área 

degradada (propriedade rural), reforçando 

então essa relação. 

As espécies Guira guira e Zonotrichia capensis 

tratam-se de aves que não apresentam o hábito 

frequente de consumir frutos. Mas, em relação 

ao Z. capensis, a inclusão de frutos em sua dieta 

vem sendo registrada em trabalhos como 

Romão et al. (2007), Pascotto (2007), Silveira e 

Mafia (2009), Santos; Silveira e Jacobi (2014), 

como também constatado neste estudo. Além 

disso, Pascotto (2007) obteve registros da 

espécie Z. capensis engolindo o fruto inteiro de 

uma Rapanea ferruginea (Myrsinaceae) e, ainda, 

consumindo apenas o arilo e em sequência 

descartando as sementes. Segundo estudos 

desse autor, independente da forma como o Z. 

capensis consome o fruto, essa espécie não pode 

ser considerada um dispersor de semente, por 
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digerir ela durante o processamento no sistema 

digestório. 

Em relação à espécie G. guira, Rosenberg et 

al. (1990) indicam que as espécies da família 

Cuculidae, mesmo sendo essencialmente 

insetívoras, também pode ser encontrado frutos 

na dieta. Porém, conforme os autores, esse 

evento ocorre com baixa frequência ou, ainda, 

ao acaso. Pesquisas como a de Rosenberg et al. 

(1990), evidenciaram o consumo de frutos por 

uma espécie da mesma família, Cuculidae 

(Crotophaga ani). No entanto, dos 42 espécimes 

de G. guira analisadas na pesquisa de 

Repenning et al. (2009), nenhum foi encontrado 

com vestígios do consumo de frutos ou 

qualquer outra parte da planta. 

Neste estudo, do total de espécies 

registradas, 16,7% delas foram identificadas 

com comportamentos migratórios e 83,3% 

sendo residentes. As espécies com 

comportamentos migratórios foram: M. 

maculatus, L. leucophaius e T. viridis. Tais 

espécies, juntas, tiveram FO de 111,1%. 

Ao longo das observações foram registrados 

três encontros agonísticos interespecífico 

(33,3%), tendo a espécie M. saturninus como 

principal agressor, impedindo a aproximação 

de outras aves, principalmente, Tangara sayaca e 

Pipraeidea bonariensis. 

Outro relato observado foi percepção de um 

bando misto que utilizava a Myrceugenia 

glaucescens como fonte alimentar. Esse bando 

era formado pelas espécies T. sayaca, P. 

bonariensis e T. viridis. Conforme Maldonado-

Coelho e Marini (2003), a dieta parece ser um 

fator caracterizante na formação de bandos 

mistos. Além disso, espécimes que integram 

bandos mistos são beneficiados pela 

maximização de forrageio e pela diminuição do 

risco de predação (MORSE, 1970; DEVELEY, 

2001). 

5 Conclusões 

O presente estudo demonstra que frutos de 

M. glaucescens constituem importante recurso 

alimentar para as aves daquela área. Pela análise 

da frequência de ocorrência, os principais 

consumidores dos frutos foram espécies da 

família Thraupidae, a espécie Tangara sayaca e 

aves onívoras, comum em áreas antrópicas. 

Assim, trabalhos contendo estudos da 

avifauna são importantes ferramentas para o 

conhecimento da conservação e distribuição 

desse grupo animal. E ainda, quando 

relacionados à dieta, são importantes para 

reconhecer os recursos alimentares e 

compreender como estes estão relacionados a 

processos simbióticos, como entre plantas e aves. 
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APÊNDICE I 

 

Figura 3: Espécies registradas forrageando os frutos de M. glaucescens. A) G. guira (Anu-branco); B) 

R. dicolorus (Tucano-de-bico-verde); C) P. castanotis (Araçari-castanho); D) P. frontalis (Tiriba-de-

testa-vermelha); E) E. parvirostris (Guaracava-de-bico-curto); F) L. leucophaius (Bem-te-vi-pirata); 

G) M. maculatus (Bem-te-vi-rajado); H) P. sulphuratus (Bem-te-vi); I) T. leucomelas (Sabiá-

barranco). Fonte: Maiara Vissoto (A, B, C, D, E, G, I) e Antonio Bordignon (F, H).
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APÊNDICE II 

 

Figura 4: Espécies registradas forrageando frutos de M. glaucescens. J) T. amaurochalinus (Sabiá-poca); 

K) M. saturninus (Sabiá-do-campo); L) Z. capensis (Tico-tico); M) T. coronatus (Tiê-preto); N) T. 

sayaca (Sanhaçu-cinzento); O) T. preciosa (Saíra-preciosa); P) P. melanonota (Saíra-viúva); Q) P. 

bonariensis (Sanhacu-papa-laranja); R) Tersina viridis (Saí-andorinha). Fonte: Maiara Vissoto (J, K, 

L, M, N, P, Q, R) e Antonio Thomaz (O).
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